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BREVES   NOTS A  ORNIDOURATS 

Chama a atenção que os movimentos políticos que desencadearam 
inaudita violência no século passado foram gestados na Europa — 
o maior palco já existido de matanças ideologicamente motivadas. 
O extremismo cego e  fanático foi  fomentado por teorias  que,  em 
alguns casos, postulavam cientiõcidade para suas teses e prescriçzes. O 
fanatismo selvagem era racionali(ado por meio de soõsticadas teorias 
que se apresentavam como capa(es de desvelar os determinantes ocultos 
da realidade )socialN. Rascida com a Fevolução -rancesa, a ideia de 
revolução políticobsocial radical se destaca pela hybris de pretender 
fa(er  taPula  rasa  de tudo que se  cristali(ara  por meio de longevas 
tradiçzes. Gortadora dos louros de ter sido a protagonista dos avanços 
cientíõcos  a  partir  de  Xalileu,  a  Europa  se  tornou no século  SS 
um cenário de inaudita violência intestina e de guerra generali(ada. 
óoPressai como a moPili(ação Pelicosa interna e externa foi racionali(ada 
por especiosas retDricas políticobideolDgicas prometedoras da redenção 
coletiva. Mefendida por Varx e Engels como parteira da histDria, a 
violência passou a ser praticada em nome da instituição e universali(ação 
da Iirtude. 

óe examinadas com rigor epistêmico, as teorias õlosDõcas e sociais 
que estão na origem do fascismo, do na(ismo e do socialismo sequer 
demonstraram ter o poder cognitivo reivindicado. Asso não as impediu 
de proporem terapias radicais para recalcitrantes proPlemas sociais. Os 
líderes carismáticos exiPiram a destre(a de agregar e arrastar as massas de 
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uma maneira jamais vista. à promessa de implantação de programas de 
transformação social aptos a eliminar a poPre(a e as diferentes formas de 
injustiça serviu de justiõcativa para virar a sociedade de caPeça para Paixo, 
sem qualquer atenção Ls possíveis consequências indesejadas. ôideranças 
intuitivas, porém despreparadas, tiveram a capacidade de hipnoti(ar, 
dirigir e direcionar parte da população que se via sem rumo e sem 
perspectiva. 

Enquanto as ciências naturais alcançaram formidáveis resultados 
em seus empreendimentos devotados a controlar as forças cegas  da 
nature(a, as sociais forjaram, sem o devido respaldo empírico, teorias 
que acalentaram a amPição de guiar o processo histDrico por meio 
do qual seriam refeitas as estruturas políticobecon“micas. O recomeço 
radical teria o condão de infundir racionalidade nas funcionalidades 
e institucionalidades sociais. Godiabse aPandonar o que fora legado 
por vetustas tradiçzes ancoradas em crenças irracionais causadoras de 
disfunçzes sociais. à convicção ideologicamente expressa de que se podia 
passar do crescente domínio soPre a nature(a para a completa e deõnitiva 
reconstrução ”racionalistaB da sociedade levou a desastres humanitários 
sem precedentes. 

à conexão entre scientia e potestas que ‘acon aplicara ao estudo dos 
fen“menos naturais foi estendida aos fatos sociais. O proPlema é que nas 
ciências sociais, a máxima Paconiana de que ’saPer é poder8 levou algumas 
teorias, a exemplo da marxista, a se apresentarem como cientíõcas, como 
capa(es de orientarem o processo de alteração drástica das relaçzes de 
poder vistas como moldadas por fatores econ“micos. Em alguns casos, 
chegou L conclusão perigosa de que o poder exercido em nome da 
classe revolucionária é por si sD capa( de eliminar as forças cegas da 
sociedade. Resse caso, a visão de mundo revolucionária se confunde com 
a ciência, cuja genuinidade é deõnida por sua função emancipadora ou 
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liPertária. Resse caso, o estudo empírico dos fen“menos sociais pode ser 
suPstituído pela especulação utDpica que se autoproclama cientíõca a 
õm de granjear autoridade intelectual em condiçzes de se legitimar como 
poder político.

Com novas vestimentas, as polari(açzes do século passado estão sendo 
retomadas. Vesmo as teorias sociais acadêmicas se mostram cada ve( 
menos preocupadas em se suPmeterem a crivos de cientiõcidade. às 
ideologias aPdicaram de ser defensoras da salvação da humanidade 
por meio da violência autoproclamada revolucionária para se tornarem 
representantes de coletivos e de suas políticas identitárias. à alegação 
dos ”vanguardistasB é sempre a do imperativo de eliminar as fontes dos 
grandes males que assolam as sociedades. Resse quadro ligeiramente 
alterado, o liPeralismo clássico, fundado em pressupostos ontolDgicos 
individualistas, está sendo marginali(ado, como ocorreu até os anos 0â. 
Asso torna de crucial importTncia determinar se o mundo está marchando 
de novo para novas verszes de autoritarismo, quiçá de totalitarismo, 
como consequência de a sociedade estar deixando de colocar o indivíduo 
no centro da vida social,  como õ(eram o fascismo, o na(ismo e o 
socialismo. 

Gara explicar o surgimento das ideias liPerais na Europa entre os séculos 
SIA e SIAAA costumabse recorrer a fatos tais como o impacto cumulativo 
do capitalismo comercial, a ascensão da Purguesia, a luta pela liPerdade 
religiosa e a õlosoõa Aluminista. óendo esse o caso, grandes têm sido 
as diõculdades para depreender e explicar a imPricação entre os fatores 
ideacionais e os políticobecon“micos causadores das guinadas sociais 
registradas no século SS. à atual formação de posiçzes francamente 
antiliPerais tem diretamente a ver com o surgimento de viszes de mundo 
políticobsociais que conferem protagonismo aos coletivos aos quais são 
atriPuídas identidades associadas a formas de vida Pastante diferentes 
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das tradicionais. Mif ícil inclusive detectar que interesses políticos e 
econ“micos das chamadas classes dominantes alimentam as ideias que 
fomentam alteraçzes tão signiõcativas nos velhos modos de pensar e 
viver.

à  incompatiPilidade  entre  sistemas  de  valores  resulta  de  sua 
irredutiPilidade se mostrar impermeável  a  uma racionalidade que, 
portadora de uma identidade una, pouco tem a di(er soPre o dissenso 
tradu(ido em diferentes formas de ver e viver. O panorama se alterou 
tanto que, em ve( de se proPlemati(ar o lugar dos valores em um mundo 
de fatos,  se  passou a destacar o lugar dos fatos em um mundo de 
valores. Ro õm das contas, os conHitos valorativos se transformaram 
em contraposição de formas de vida sem hori(onte de convergência ou 
superação. 

às mais sDlidas e estáveis democracias parecem estar mais uma ve( 
descamPando para um tipo degenerativo de populismo. Ioltam a aHorar 
as certe(as políticas que cindem as sociedades, emergem formas de 
particularismo existencial e intelectual que se pretendem universais. O 
pluralismo estriPado no princípio da tolerTncia está sendo suPstituído 
pelas ”verdadesB triPais, dos guetos de pensamento sem janelas para o 
outro e o mundo. Judo isso coloca em xeque os princípios soPre os 
quais se assentou o liPeralismo clássico. Rovos tipos de direitos estão 
sendo reivindicados, alguns dos quais vinculados a coletivos especíõcos. 
Mif ícil acomodáblos na moldura da velha concepção individualista 
formada na aurora da modernidade. às reivindicaçzes de direitos para 
os coletivos estão em tensão com a Pase jurídicobpolítica, de nature(a 
individuocêntrica, soPre a qual foram erigidas as sociedades livres. 

às regras e princípios que estriPam as instituiçzes liPerais estão 
perdendo espaço para retDricas polari(adoras operadas pelos que aspiram 
a alcançar formas concentradoras de exercício do poder. O nacionalismo, 
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que muitos acreditavam terbse enfraquecido no pDsbguerra, reaparece 
com  crescente  força  política,  em  muitos  casos  como  oposição  L 
gloPali(ação, L imigração e ao cosmopolitismo. Uá um aumento da 
reivindicação de identidades especíõcas — sejam étnicas, religiosas, 
regionais  ou culturais  — que passam a  ocupar  o  centro do palco 
político.  Asso tem enfraquecido o universalismo propugnado pelo 
liPeralismo clássico, que se funda na existência de sujeitos aPstratos 
com direitos iguais. O pluralismo liPeral pressupze uma convivência 
entre diferentes  no  interior  de  uma  moldura  de  normas  e  valores 
Pasilares compartilhados. Qá o multiculturalismo frequentemente exige 
reconhecimento institucional e jurídico de práticas, normas e direitos 
diferenciados, o que desaõa a homogeneidade normativa apregoada pelo 
liPeralismo clássico.

úma das grandes tenszes da vida política contemporTnea é a de 
conciliar os direitos individuais com os direitos coletivos defendidos 
em nome da constituição ou preservação de identidades especíõcas. 
O liPeralismo tradicional, centrado no indivíduo aut“nomo, encontra 
diõculdades  para  lidar  com  demandas  por  direitos  Paseados  em 
identidades grupais. Esses ”novos direitosB desaõam a neutralidade do 
Estado liPeral e colocam em cena questzes de difícil enfrentamento como 
a de quanto o Estado pode se adaptar, sem se desõgurar, Ls diferentes 
formas de vida, ora presentes em uma mesma sociedade, sem deixar de 
ser o guardião dos princípios universais que historicamente procuraram 
compatiPili(ar suas funçzes e poderes com o amplo usufruto da liPerdade 
individual. 

à  agenda  contemporTnea  exiPe  particular  predileção  pelas 
contraposiçzes  teDricobvivenciais  que  fomentam  algumas  das 
polari(açzes mais visíveis nas redes sociais. Vais do que no passado, 
vivemos a era dos jogos dos opostos. Os grupos de opinião articulados, 
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dentro e fora das universidades, defendem que se faça sempre algo em 
prol de algum coletivo, mesmo se em detrimento de outro segmento 
social.  O  cultivo  das  oposiçzes  acarreta  uma  manifesta  perda  da 
universalidade, uma ve( que se deixa de priori(ar o que é compartilhável 
para se acentuarem as diferenças. Asso é evidenciado pelas propostas de 
suPstituir velhas normas centradas em direitos universais de indivíduos 
por outras que se aplicam coletivos e suas particularidades.

Vais do que nunca, os ”trogloditasB do intelecto, os dissidentes do 
Homo sapiens, Puscam manoPrar os desassistidos de senso crítico a 
pretexto de tiráblos da caverna de iluszes na qual estão supostamente 
agrilhoados.  às  toscas  polari(açzes  são  em parte  consequência  da 
resistência  a  suPmeter  crenças  e  opinizes  a  crivos  metodolDgicos 
conõáveis.  óe fatos deixam de ser vistos como õltros,  se a  lDgica é 
destituída de seu poder de normati(ar as inferências, deixando de deõnir 
que concluszes são deriváveis a partir de determinadas premissas, então 
tudo é intelectualmente permitido. Gualquer opinião enquadrada na 
camisa de força da ideologia aceita õca protegida de questionamentos. 
Com isso, deixabse de prestar atenção nas consequências geradas pelas 
ideias. àdquirindo penetração e força coletivas, as ideias erradas causam 
efeitos práticos danosos. à assunção dogmática de posição é defendida 
pelos que atacam como ”isentzesB os que exigem fundamentação para 
o que se apregoa. à desqualiõcação dos crivos pretende ardilosamente 
levar as pessoas a cerrarem õleiras com fanáticos guiados por fé e cegueira 
ideolDgicas, e não por princípios e critérios elementares de racionalidade 
epistêmica.

Guando a produção de teorias sociais deixa de se suPmeter a crivos 
metodolDgicos conõáveis, é comum se recorrer L ideologi(ação dos 
proPlemas a õm de se tentar contornar o desaõo teDrico e prático que 
representam. à ideologi(ação é um dos principais mecanismos de fuga da 
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realidade nas sociedades contemporTneas. XenuHexos diante do pedestal 
de sua rHstica ignorTncia, o ideDlogo e o ”ideologi(adoB são refratários ao 
crivo crítico, a levar em conta )novasN evidências. àdemais, recusambse 
a aprender porque supzem já ter conquistado o conhecimento que lhes 
permite entender por que a sociedade é como é e o que caPe fa(er para 
melhorábla. Gor esse motivo, deixam de sentir a necessidade de levar em 
consideração viszes alternativas ou de Puscar ra(zes aptas a prover uma 
sDlida fundamentação para suas crenças. às polari(açzes cada ve( mais 
agudi(adas se devem em parte L existência de uma espécie de ”politeísmoB 
de valores que impede a formação de consensos, ainda que temporários, 
tanto soPre modos de pensar quanto soPre modos de )conNviver. 



1

LIBERALISMO

   IDEN  ITID D I  ADFDERT

1.1 DOS DICIONÁRIOS AO PÚLPITO 
ACADÊMICO: O LIBERALISMO 
CARICATURADO 

O  senso  comum  de  sociedades  como  a  brasileira  nutre 
pouca simpatia pelo liberalismo econômico, e a inteligentsia 

tupiniquim o rechaça de modo taxativo, mesmo desconhecendo os 
pilares ólos.ócos em que se assentaf Os alicerces sobre os quais íoi 
construãdo o ediíãcio liberal sEo estranhos a uma sociedade na qual o 
gstado surSiu antes da sociedadef éem íalar que se mantêm arraiSada a 
mentalidade propensa a aceitar a dependUncia dos cidadEos ao gstadof 

ám rzpido levantamento dos  textos  acadUmicos  produBidos  no 
Xrasil ao lonSo do sêculo àà leva w constataçEo de uma íorte alerSia 
a Weltanschauung liberalf O antiliberalismo enraiBado íomenta uma 
atitude  similar  w  expressa  por  OsAald  de  Jndrade  quando ao  ser 
perSuntado se tinha lido um livro de Losê Rins do :eSo, seu desaíeto, se 
saiu com a seSuinte boutade“ ”nEo li e nEo SosteiTf jirante ser uma tirada 
õocosa, ê expressEo de uma atitude questionzvel tanto em termos êticos 
quanto intelectuaisf 
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J heSemônica produçEo de textos didzticos que reverberam marxismo 
vulSar atê nas interõeiçkes se íaB acompanhar de íorte hostilidade ao 
liberalismo nos ambientes em que se cultivam as chamadas ciUncias 
sociais e humanasf Os autores liberais sempre íoram por estas plaSas 
minorias, por mais que tenham deixado alSumas obras relevantesf Os 
economistas exibem menos animosidade ws ideias liberais, mas mesmo 
entre eles hz uma marcante presença do ye-nesianismo, sobretudo na 
versEo tropicaliBada da irresponsabilidade óscal, e do neomarxismo que 
tem tirado o protaSonismo das classes para entreSzNla aos coletivos e 
suas pautas identitzriasf :isãvel a avaliaçEo repetida w saciedade de que o 
Xrasil, a despeito de toda sua lonSeva tradiçEo estatista, estz socialmente 
retrocedendo por íorça da adoçEo de polãticas neoliberaisf

éeSundo  um  adzSio  õocoso,  a  ólosoóa  ê  a  ciUncia  com  a  qual 
ou  sem  a  qual  o  mundo  vai  tal  e  qualf  Iada  mais  lonSe  da 
verdadef ândependentemente de se reliSiosas, ólos.ócas ou de senso 
comum, ideias tUm consequUnciasf :epresentam modos de encarar 
os íatos e apontam diretriBes para a açEo independentemente de sua 
sustentabilidade epistUmicaf âSnorando isso, o reducionismo por aqui 
predominante coloca as ideias a reboque de pretensos determinantes 
econômicos a ponto de o debate se tornar desnecesszriof gm nosso 
ambiente encharcado de marxismo vulSar, inexiste raBEo para se buscar 
intercMmbio crãtico em virtude de se acreditar que as ideias que compkem 
a Überbau ideacional nEo passam de epiíenômenos da Bau materialf 
éendo tudo essencialmente uma questEo de tomada de posiçEo, tentar 
entender o que se passa na sociedade ê pouco relevantef judo que 
importa ê despeõar r.tulos desairosos sobre as viskes contrzriasf Os 
”hunosT do intelecto sEo comportamental e ólosoócamente íascistas, 
independentemente de preíerirem o preto ou o vermelhof Os ataques 
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íeroBes w tradiçEo liberal de pensamento vedam o contato com alSuns dos 
maiores pensadores do Ocidentef 

J ceSueira dos íantoches vestidos de ideoloSias decrêpitas, soterradas 
sob  os  escombros  do  Puro  de  Xerlin,  desqualióca  a  alteridade, 
inviabiliBando o Senuãno intercMmbio crãticof J crescente intolerMncia 
intelectual resulta do desamor, historicamente enraiBado no Xrasil, a 
princãpios, como o do intercMmbio crãtico, que estiveram na oriSem 
da íormaçEo de importantes teorias ólos.ócas e cientãócasf jendo em 
vista que as disciplinas humanas e sociais tUm ócado bastante distantes 
do ideal da cientiócidade, mostrandoNse atê mesmo incapaBes de Serar 
endosso consensual dos resultados propostos no interior de uma mesma 
gscola de pensamento, muitos de seus pesquisadores resolveram propor 
teorias escancaradamente ideoloSiBadasf úarcas e esparsas evidUncias 
íavorzveis tUm sido consideradas suócientes para embasar teorias sociais 
SeneraliBadoras e evidUncias adversas tUm sido solenemente iSnoradasf

Os íormadores de opiniEo, os ”Srilos íalantesT da cultura brasileira, 
tUm  se  mostrado  crescentemente  desinteressados  em  lidar  com  a 
diversidade intelectualf úara quem pensa ter alcançado a verdade, ou 
despreBa sua busca,  o embate intelectual  se  resume a terçar armas 
ideol.Sicas com as alteridades, e nEo a debater a íundamentaçEo das 
ideiasf  :aros  os  ”produtores  de  discursoT que procuram trilhar  a 
via devotada a identiócar as íalhas explicativas das pr.prias teorias, 
submetendoNas ao escrutãnio alheiof J ideoloSiBaçEo ceSa tem íeito 
com que, nas duas Dltimas dêcadas,  a corrupçEo do uso da lãnSua 
portuSuesa, o despreBo pelo vernzculo, atinSisse nãvel alarmante, como 
se a sustentaçEo de uma posiçEo dispensasse a clara e precisa expressEo 
das ideiasf J norma culta íoi depreciada como instrumento de ”controle 
sintzticoT da burSuesia, como se íosse possãvel pensar bem sem construir 
adequadamente o discursof 
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O íato de o nãvel intelectual andar tEo rasteiro por aqui permite a 
muitos tentarem ocultar a íraSilidade de seus modos de pensar por meio 
da despudorada ideoloSiBaçEo de suas tesesf J isso se soma a relativiBaçEo 
da êtica pelo uso de antolhos ideol.Sicos que absolvem ou condenam 
malíeitos coníorme a cor da camisa partidzria vestida por seus autoresf 
J hist.rica alerSia aos íatos tem íavorecido a verborraSia e a ret.rica 
besuntada com Srossas camadas de ideoloSiaf O descaso com soósmas e 
íalzcias corre soltof Ios cãrculos letrados, acreditaNse de modo crescente 
que a coerUncia, enquanto valor l.Sico, e a evidUncia empãrica, enquanto 
crivo de avaliaçEo, podem ser desconsideradas em nome da deíesa de 
causas supostamente õustas e redentorasf

1.2 A ANIMOSIDADE 
LINGUÍSTICO-IDEOLÓGICA AO 
FUNDAMENTO INDIVIDUALISTA DO 
LIBERALISMO

Jcreditamos  que  merece  ser  tratado  como  um  ”estudo  de  casoT 
elucidativo a íorma com que o individualismo, sustentzculo ontol.Sico 
do  liberalismo,  costuma  ser  compreendido  e  avaliado  por  nossos 
intelectuais, deíensores incondicionais de vzrias verskes de coletivismof 
úara tanto, escolhemos identiócar o modo depreciativo com que o 
individualismo ê deónido nos dicionzrios brasileirosf Fe íorma sumzria 
e sem qualquer riSor conceitual, o individualismo em nossos dicionzrios 
ê submetido a õuãBos valorativosf J comparaçEo com alSuns dicionzrios 
estranSeiros íamosos, principalmente de lãnSua inSlesa, evidencia um 
enviesamento ideol.Sico escancarado e a íalta de riSor na conceituaçEof J 
arraiSada hostilidade ao liberalismo ê Sritante nas deóniçkes canhestras, 
ideoloSicamente impreSnadas, de individualismo presentes na maioria 
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de nossos dicionzriosf ‘ica tudo ainda mais clamoroso com a tendUncia 
a deónir de íorma positiva ’coletivismoCf 

J escancarada simpatia pelo coletivismo se deve w inèuUncia do 
marxismo, que vinculou ’individualismoC w ideoloSia burSuesa e ws 
suas artimanhas de dominaçEo material e espiritualf Os íormadores 
de opiniEo, na sua Seneralidade, adotam uma condenaçEo sumzria 
do individualismo por identióczNlo erroneamente com o eSoãsmof Os 
acadUmicos brasileiros, coletivistas em sua Srande maioria, olvidam o 
poder revolucionzrio, libertador, que o individualismo teve na íormaçEo 
da modernidade ocidentalf

‘aBer  a sociologia  dos  dicionzrios  brasileiros  se  mostra  bastante 
reveladorf O Dicionário Online de Português ê inexcedãvel na reõeiçEo 
ideol.Sica  do  individualismo“  ”sistema  oposto  ao  de  associaçEoT, 
”tendUncia a nEo pensar senEo em siT, ”tendUncia a libertarNse de toda 
solidariedade com seu Srupo social, a desenvolver excessivamente o valor 
e os direitos do indivãduoTf 'om tais caricatas caracteriBaçkes, nEo 
hz como deixar de repelir o individualismof Jlêm do mais, trataNse 
praticamente de um plzSio da deóniçEo veiculada no Dictionnaire Littré“ 
”s-stÀme d;isolement dans l;existence, l;individualisme est l;opposê de 
l;esprit d;associationT, ”thêorie qui íait prêvaloir les droits de l;individu 
sur ceux de la sociêtêTf O Dicionário Michaelis tambêm desóSura o 
individualismo quando o apresenta como ”posiçEo de espãrito oposta 
w solidariedadeT, como ”teoria que íeB prevalecer o direito individual 
sobre o coletivoTf Io mesmo diapasEo, o Dicionário Priberam da Língua 
Portuguesa o deóne como ”éistema oposto ao de associaçEoT e como 
”doutrina pouco solidzria que valoriBa a autonomia individual, em 
detrimento da heSemonia da coletividadeTf Q luB dessas descriçkes, o 
individualismo ê representado quase como uma espêcie de ”patoloSiaT 
socialf



LIBERALISMO 13

O Dicionário  Online  de  Português  iSnora  o  complexo  processo 
hist.rico que levou ao advento do individualismo quando o encara 
como ”tendUncia de quem pensa somente em si pr.prio( eSoãsmo, 
eSocentrismoT, como ”sobreposiçEo do valor e dos direitos do indivãduo 
em  detrimento  de  um  Srupo  ou  sociedadef  )uando  localiBa  o 
individualismo na  esíera  econômica,  esse Dicionário íormula  uma 
deóniçEo  mais  acurada“  ”pensamento  que  incentiva  a  liberdade 
individual 1iniciativa privada9 reduBindo a interíerUncia do gstadoTf 
PostraNse  ólosoócamente  coníuso  quando  o  coníunde  com  o 
”pensamento ou corrente ideol.Sica que reconhece o valor da autonomia 
individual, para satisíaBer caracterãsticas inatas de um indivãduo ou em 
busca da sua liberdadef Io óm do verbete, o desastre conceitual ê assim 
arrematado“ ”individualismo ê sinônimo de“ eSocentrismo, eSoãsmo, 
subõetivismof J ideoloSia que o reõeita permanece oculta quando ê 
moralmente associada ao deletêrio eSoãsmo ou ao ”solipsismoT alienadof 

âdentiócar o individualismo com uma visEo ”antissocialT constitui 
uma  maneira  radical  de  desqualióczNlo  em  termos  sociol.Sicos  e 
polãticos, uma veB que envolve a acusaçEo implãcita de que iSnora que o 
homem ê um zoon politikon, um animal social, tal qual pioneiramente 
o deóniu Jrist.telesf 'omo sublinha Iisbet 1760V, pf 7—9, ”a marca 
distintiva do liberalismo ê a devoçEo ao indivãduo( especialmente aos seus 
direitos polãticos, civis e crescentemente sociaisTf

J conceituaçEo inicial íormulada pelo Dicionário Houaiss estimula 
o estere.tipo antiindividualista“  ”tendUncia,  atitude de quem vive 
exclusivamente para si, demonstra pouca ou nenhuma solidariedade( 
eSoãsmo,  eSocentrismoTf  gstraSo íeito,  as  deóniçkes  seSuintes  sEo 
ólosoócamente adequadas“ ”doutrina moral, econômica ou polãtica que 
valoriBa a autonomia individual na busca da liberdade e satisíaçEo 
das  inclinaçkes  naturaisT(  ”na  teoria  econômica  liberal,  tendUncia 
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arSumentativa que advoSa a superioridade da liberdade individual 
na iniciativa econômica, em contraposiçEo w ineóczcia da inSerUncia 
estatalTf J Dltima se nos aóSura ainda mais apropriada“ ”no pensamento 
polãtico liberal, perspectiva seSundo a qual a liberdade individual deveria 
prevalecer sobre o autoritarismo estatalTf

O Dicionário Caldas Aulete ê outro que deniSre o individualismo 
ao  caracteriBzNlo  como  ”maneira  de  pensar  ou  viver  s.  para  siTf 
Jo  apresentzNlo  como  ”tendUncia  que  valoriBa  mais  os  interesses 
individuaisT, esse dicionzrio pressupke que coletivos possuam interesses 
que podem e devem se sobrepor aos interesses dos indivíduos associadosf 
O antiindividualismo primzrio tem íeito com que os coletivos seõam 
tratados  como  se  tivessem  existUncia  autônoma  separzvel  da  dos 
indivãduos que os compkemf Io extremo, a existUncia do indivãduo ê 
colocada a reboque da dos coletivosf Hontades e deseõos pessoais podem 
ser coníormados ao que ê requerido pelos superiores imperativos do 
todo social do qual íaBem partef Js escolhas de um indivãduo isolado 
nEo devem, ainda que isso seõa tentado, prevalecer sobre o que uma 
inteira comunidade estipula como seu interessef O problema ê deíender 
como interesse da coletividade 3 como costuma ocorrer 3 o que seus 
portaNvoBes diBem que êf J nebulosidade da ideia de interesse coletivo dz 
aBo a todo tipo de manipulaçEo ideol.Sicaf 

Js deóniçkes depreciativas, expresskes de Srosseiros posicionamentos 
ideol.Sicos,  encontradas  na  maioria  de  nossos  dicionzrios,  sEo  as 
propaladas pela intelligentsia tupiniquim em sua catequese antiliberalf 
Io seio do senso comum brasileiro, no qual ê írouxo o sentimento de 
pertencimento w comunidade, tambêm sEo írequentes os murmDrios de 
reprovaçEo do individualismo equiparado a eSoãsmof Js condenaçkes 
rasteiras do individualismo tUm sido historicamente diíundidas pela 
heSemonia do pensamento socialista, comunista e intervencionista 




